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Navegando contra o destino

VOCÊ TERIA CORAGEM de explorar uma caverna enorme, sem sa-

ber o que iria encontrar pela frente?

Quito, André, Josué e Miguel — os personagens princi-

pais deste romance — não hesitaram em entrar pelas galerias 

de rochas que descobriram por acaso. Uma caverna grande e 

muito profunda, onde acabaram se perdendo.

E agora? Que perigos os garotos vão enfrentar nas entra-

nhas da terra? Que mistérios se escondem a cada passo? Isso 

é somente o começo de uma história sensacional marcada por 

muitos sobressaltos e suspense, onde surpresas acontecem a 

todo momento.

Participe da aventura desses quatro companheiros cora-

josos e criativos. Você vai descobrir que uma brincadeira ino-

cente pode se revelar uma arma muito útil. Agora, sem perder 

tempo, vá fundo: quatro meninos e uma caverna estão à sua 

espera. Boa leitura!
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1. Os navios de brinquedo

MANHÃ DE SOL. Miguel e André saíram à rua, levando os brin-

quedos ganhos no dia anterior. Miguel, uma bela miniatura de 

transatlântico, com todos os detalhes de um navio de verdade: 

motor, hélices, que o faziam viajar na água. André, não menos 

satisfeito, levava sob o braço um porta-aviões, também movi-

do e iluminado a pilhas. Haviam recebido os presentes de seu 

pai, o capitão de mar e guerra Ramiro Gouveia, que os trouxera 

do Exterior, na última viagem que fizera.

Dentro de casa, Miguel e André não podiam brincar com 

os navios. Assim, naquele dia, resolveram descer a rua e levar 

os brinquedos para um rio que corria quinhentos metros além.

No meio do caminho, André lembrou:

— Vamos chamar o Josué?

E lá foram os dois em busca do amigo que morava dois 

quarteirões adiante. Josué estava brincando no quintal; veio 

correndo atender o chamado. Era um menino de 12 anos, gor-

do, corado, cabelos claros.

BarcosDePapel_miolo.indd   9 5/29/15   6:01 PM



10  José Maviael Monteiro 

— Que bacana! Deixe ver.

Arregalou os olhos, encantado com os brinquedos. Mi-

guel, o mais velho dos três, ligou o motor do transatlântico fa-

zendo girar as hélices. André mexeu numa alavanca do porta-

-aviões — uma portinhola se abriu e os aviões começaram a 

sair do porão para o convés.

— Oba! Vamos brincar no riacho? — convidou Josué.

— Adivinhão! Foi para isto que viemos.

Josué não tinha um navio. Levou seu caminhão movido 

a pilhas, que acendia os faróis, buzinava, movia-se para a fren-

te e para trás, levantava e baixava a caçamba.

Juntos desceram até o fim da rua.

O rio, quase um riacho, naquela parte era de águas claras 

e mansas. As margens estavam cobertas de capim viçoso.

Miguel descalçou os sapatos, desceu até o rio, ligou as hé-

lices do navio, colocou-o cuidadosamente na superfície da água. 

O transatlântico de brinquedo fez um barulhinho: z-z-z-z-z-z-z-

-z-z-z; saiu navegando, deixando um rastro de espuma como se 

fosse de verdade. André fez o mesmo com o porta-aviões. Mas 

o navio de Miguel não andou muito. Logo adiante, bateu numa 

pedra no meio do rio e encalhou. A hélice continuou girando, 

levantando bolhas de espuma, mas o navio não saiu do lugar.

— Encalhou! — gritou André.

— Vou tirar! — gritou Miguel.

Arregaçou as calças, entrou na água. Deu alguns passos 

inseguros na lama próxima à margem e, quando quis firmar-

-se numa pedra, desequilibrou-se, levantou os braços para o ar 
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e... tchibum!... caiu de corpo inteiro dentro da água, levantando 

ondas que quase viraram o navio.

— Hi, hi, hi, hi.

Ouviram uma gargalhada. Olharam na direção de onde 

ela tinha vindo, viram um menino, malvestido e descalço, sen-

tado do outro lado do rio, quase escondido por uma alta moita 

de capim.

André, metido a valente, tomou as dores do irmão. Gritou:

— De que você está rindo?

O outro não disse nada. Parou de rir e ficou olhando para 

os três, com cara divertida.

— Vamos dar uma lição neste moleque — convidou André.

Miguel levantou-se da água, ensopado, cara de bobo, 

riso amarelo. Josué conservou-se a distância, parado, olhando 

a cena. Com a onda, o navio soltou-se da pedra e ainda com 

o motor trabalhando, formando flocos de espuma, desceu a 

corrente do rio.

André atravessou a água, disposto a tomar satisfações do 

garoto desconhecido, que continuava sentado, sem fazer ne-

nhum movimento para fugir:

— De que é que você riu? — perguntou, quase gritando.

O menino olhou para André, com uns grandes olhos re-

dondos, mas não disse nada.

— Quer que lhe quebre o focinho para aprender a não rir 

dos outros?

— André, André! — chamou Josué da outra margem. — 

O navio está indo embora!
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O outro virou-se e viu que, realmente, o barco descia ve-

lozmente a correnteza. André saiu correndo pela margem. No 

mesmo instante o menino desconhecido levantou-se de um 

pulo e adiantou-se a ele em direção ao navio.

— Pega, pega! — gritou André. — Ele vai roubar o navio!

Miguel, ainda se refazendo da queda, e Josué correram 

também, mas o desconhecido era mais rápido e ganhou a 

dianteira.

— Pega, pega! — gritaram todos.

O garoto que ia à frente entrou na água, apanhou o na-

vio, levou-o para a margem e sentou-se no chão, admirando 

aquele brinquedo que nunca tinha visto. Era como se os outros 

meninos não existissem. Logo depois chegou André correndo, 

avançou e arrancou o transatlântico das mãos do garoto.

— Eu só queria ver como é que era. É tão bonito! — falou 

ele, pela primeira vez.

Josué e Miguel chegaram logo após. O último trazia o 

porta-aviões que tivera tempo de apanhar no meio do rio. Cer-

cado pelos três meninos, o garoto desconhecido não se pertur-

bou. Pediu:

— Deixe eu ver este daí.

Miguel entregou-lhe o porta-aviões. Olhos arrega-

lados, o garoto examinou o brinquedo de todos os lados: o 

convés, o castelo, o casco, a quilha, a hélice ainda girando. 

Quando seus dedos tocaram uma alavanca, uma portinhola 

se abriu, e dos porões saíram aviões para o convés. Abriu a 

boca, encantado.
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